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 Transformação social significa a mudança da sociedade e do seu modo de organização. Isso pode incluir transformações na natureza, nas instituições sociais, nos comportamentos e nas relações. 
A transformação social, por sua vez, acontece pela necessidade em adaptar-se ao novo para garantir sobrevivência. Como exemplos de transformação social ao longo dos anos, temos: 
	Os trabalhadores de hoje têm uma rotina diferente da rotina de trabalho do início do século passado; 
	A família constituída nos dias atuais é muito diferente da família do século passado, como configuração familiar, rotina, entre outras; 
	A forma como as pessoas consomem informação mudou muito e vem se transformando gradativamente à medida que a tecnologia avança. 

Hoje, a transformação social está acontecendo de modo cada vez mais rápido. Isso porque estamos lidando com fenômenos mundiais intensos, como crises econômicas, conflitos armados, mudanças climáticas, desastres naturais, entre outros. 
Além disso, os fenômenos decorrentes de ações humanas desenfreadas podem gerar um aumento das desigualdades, da pobreza, da exclusão e de violações dos direitos humanos.
🔎 Confira: As cinco crises globais e seus impactos na estratégia social das empresas


Transformação social: qual é a sua importância?
Constantemente, a Organização das Nações Unidas vem destacando a importância de proteger os direitos humanos no mundo. Segundo a ONU, os direitos humanos são a ferramenta definitiva para ajudar as sociedades a crescer em liberdade. 
Por isso, as Nações Unidas desenvolveram a Agenda 2030, que representa um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade. Organizada em 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 169 metas, a Agenda 2030 busca fortalecer a paz universal com mais liberdade.
🔎 Leia mais sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

A partir do momento que as desigualdades crescem de modo desenfreado no mundo, torna-se urgente encontrar soluções para estes problemas e prevenir para que eles não se agravem. 
Por isso, a transformação social é importante quando ela está pautada em valores como a paz, a inclusão, a dignidade humana e a igualdade. 
Nesse sentido, para que haja uma transformação social definitiva, é preciso incentivar trabalhos amplos, como acordos entre governos e membros da sociedade civil, mas também é fundamental começar com pequenas atitudes.
Transformação social: 5 atitudes para contribuir
Diante das desigualdades sociais do mundo, é comum se questionar sobre como poder ajudar na transformação social, seja como pessoa física, ou como organização. 
A verdade é que existem atitudes simples que podem ajudar na mudança da sociedade e fazer grande diferença na comunidade em que vive. Nesse sentido, listamos, abaixo, cinco atitudes para ajudar na transformação social:
1. Fazer um trabalho voluntário
Olhe ao seu redor. Na sua comunidade, com certeza, existe alguma organização social que precisa da sua ajuda. Dessa forma, existem muitas formas de ajudar ONGs. 
Você pode, por exemplo, se envolver em um projeto social que tenha relação com seu trabalho do dia a dia. Ou, se preferir, pode ajudar organizando a sala de leitura de uma escola pública, pintando a quadra esportiva para que as crianças tenham um ambiente de esporte revigorado, ou reformando as salas de aula. Qualquer ajuda é muito bem-vinda.
🔎 Conheça nosso material mais baixado: Canvas do Voluntariado: aumente o impacto social

2. Inserir os 5 R’s na sua vida
É muito urgente tomar atitudes conscientes em relação ao meio ambiente. Além disso, os desastres climáticos estão cada vez mais intensos, e se faz muito necessário que pessoas e organizações se unam para prevenir agravantes. 
O sistema dos 5 R’s é a ferramenta mais completa para tomar atitudes sustentáveis. Os R’s representam: 
	Repensar;
	Reduzir;
	Recusar;
	Reutilizar; 
	Reciclar. 

Com eles, você passa a consumir de forma consciente, reduzindo consumos desnecessários, reutilizando e reciclando materiais nocivos ao meio ambiente.
🔎 Saiba mais sobre os 5 R’s: Educação financeira e sustentabilidade: dois temas que andam lado a lado


3. Fazer parte de coletivos em sua comunidade
Outra atitude em relação à transformação social é procurar coletivos em seu bairro ou comunidade e procurar se envolver em ações sociais de melhoria do espaço público. Ideias como limpeza de praças, ruas e avenidas, por exemplo, podem surgir de trabalhos com coletivos.  Nada melhor que começar a mudança pelo bairro onde vive. 
O envolvimento com sua comunidade, por sua vez, permite fazer um monitoramento do poder público municipal. Participar das ações comunitárias também é um ato político.
4. Organizar campanhas de doação
Além de contribuição financeira, muitas organizações sociais, especialmente orfanatos, casas de repouso, casas de acolhimento, creches públicas, escolas públicas, entre outras, precisam de materiais para sobreviver. 
Dessa forma, organizar campanhas de doação para ajudar esses locais é uma boa ideia para quem tem vontade de ajudar, mas não encontrou uma brecha na agenda para desenvolver um trabalho voluntário que exija mais tempo. 
Exemplos de materiais que normalmente as ONGs precisam bastante são:
	Alimentos;
	Materiais de higiene pessoal;
	Materiais de escola (livros, cadernos, canetas, entre outros);
	Roupas.

🔎 Confira: Como fazer uma Campanha de Doação no Natal

5. Inspirar e mobilizar pessoas
Evite julgar pessoas e organizações que não tomam atitudes para a transformação social. Procure, ao invés disso, inspirar e mobilizar novas pessoas para que elas se engajem em ações sociais. 
Nesse sentido, quanto mais pessoas tornarem-se engajadas em causas sociais, mais fácil fica chegar a uma transformação social efetiva.
Transformação social e os seus principais impactos
De maneira ampla, as principais consequências da transformação social para a sociedade que a experimenta são: 
	Meio ambiente regenerado;
	Economia fortalecida;
	Mais empregos;
	Menos pobreza e fome;
	Redução da criminalidade;
	Educação pública acessível;
	Redução da desigualdade social;
	Aumento de oportunidades para população de baixa renda, entre outras. 

Dá para perceber o quanto é importante investir na transformação social para construir uma sociedade mais igualitária. Além disso, é fácil compreender que a transformação social está associada a diversos setores da sociedade, como:
Transformação social e economia 
Mudanças associadas, por exemplo, a geração de novos empregos e a garantia de vagas de emprego para populações em situação de vulnerabilidade social atingem diretamente o setor econômico. E, com a economia em alta, uma série de outros problemas sociais podem ser solucionados. 
Transformação social e educação
A educação está diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo. Isso porque ela atinge direta e indiretamente cada uma das transformações citadas e deve, inclusive, se adaptar a elas. 
A educação, por sua vez, é a responsável por desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício autônomo, consciente e crítico da cidadania. E é justamente por isso que ela anda lado a lado com a transformação social.
🔎 Veja: A Educação para transformação da sociedade


Transformação social e tecnologia
A tecnologia também é uma grande aliada da transformação social. Hoje, existem redes de ação política que mobilizam e articulam cidadãos para beneficiar a sociedade. Além disso, muitos coletivos e ONGs utilizam a tecnologia para lançar campanhas de engajamento para suas causas sociais. 
🔎 Conheça projetos de tecnologia em prol da transformação social: Nossas; Violência não tem hora

Transformação social e globalização: qual a relação entre ambas?
A globalização representa a integração entre as diferentes localidades do planeta. Nesse sentido, uma de suas características fundamentais é se manifestar nos mais diversos campos que sustentam e compõem a sociedade: cultura, espaço geográfico, educação, política, direitos humanos, saúde e, principalmente, a economia. 
Além disso, esta característica permite que a globalização se torne um elemento essencial para a transformação social. Isso se dá porque é por meio da globalização que as sociedades passam a “conversar” entre si e, consequentemente, influenciar nas demandas sociais umas das outras. 
Existem muitas polêmicas em relação à globalização. Considera-se, por exemplo, que a globalização proporciona uma eventual desigualdade social, em que o poder e a renda encontram-se, em maior parte, concentrados nas mãos de uma minoria.
Em contrapartida, há aspectos muito positivos da globalização para a transformação social. Se a cura de uma doença é descoberta no Japão, por exemplo, ela é facilmente difundida para o resto do mundo. 
Além disso, ao entrar em contato com boas práticas de transformação social em outras localidades, é possível ter novas ideias e criar projetos sociais que realmente façam sentido para comunidades.
Principais agentes de transformação social
Os principais elementos que contribuem para que haja transformação social são:
1. O indivíduo 
Um olhar empático sobre realidades diferentes é fundamental para conseguir chegar à transformação social. Saber olhar o outro em suas mais diversas formações individuais abrem espaço para diálogos mais construtivos e, consequentemente, para a criação de espaços mais respeitosos. 
2. A diversidade 
Uma sociedade não prospera se todo mundo pensar e agir igual. Por isso, outro elemento importante para a transformação social é prezar pela diversidade. Pessoas que convivem bem, respeitando as diferenças, geram um grande poder transformador.
🔎 Sua organização preza pela Diversidade? CLIQUE AQUI e descubra.

3. O empoderamento feminino e as questões de gênero
Não é de hoje que a luta por igualdade de gênero vem ganhando cada vez mais espaço nas sociedades. Por isso, é preciso também olhar o empoderamento feminino como um elemento fundamental para a garantia de direitos humanos para as mulheres e também para os homens, já que a questão do machismo atinge a todos por igual.
De acordo com uma pesquisa de 2023 da Fundação Getúlio Vargas (FGV), as mulheres ainda sofrem desigualdade de gênero no mercado de trabalho. A pesquisa indica que a taxa de participação feminina é menor, enquanto o desemprego de mulheres é maior. Além disso, no último trimestre de 2022, apenas 39,2% das mulheres ocupavam cargos de gerência.
Dentro desta temática, podemos destacar:


	Igualdade de oportunidades para mulheres e homens;
	Saúde, segurança e fim da violência contra mulheres;
	Educação e formação para a autonomia financeira de mulheres que sofreram de violência doméstica;
	Desenvolvimento empresarial e práticas para incentivar que mais mulheres assumam lideranças nas empresas. 

4. A educação financeira 
Educação financeira é todo o processo no qual os indivíduos melhoram a sua compreensão em relação ao dinheiro e produtos com informação, formação e orientação. A educação financeira, por sua vez, permite com que o dinheiro seja investido da melhor forma possível, dando autonomia e podendo gerar renda.
Dessa forma, empoderar as pessoas por meio da educação financeira têm um grande valor para a transformação social.
🔎 Leia mais sobre educação financeira aqui.

A transformação social é um tema complexo que envolve diversos setores da sociedade. Mas, quando unimos estes elementos com a vontade de fazer diferença, é possível chegar à construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Clique aqui, conheça nossos projetos de transformação social e entre em contato para descobrir como podemos te ajudar nisso. 
Na busca por criar um impacto significativo na sociedade, cada organização trilha seu próprio caminho.  Na MGN, chamamos esse processo de jornada de impacto social. 
Neste artigo, exploraremos como as empresas podem contribuir para a transformação social das comunidades onde estão presentes, destacando conceitos e etapas relevantes dentro dessa jornada. Continue a leitura e tire as suas dúvidas. 
A jornada de impacto social
Atualmente, as empresas têm em suas mãos o poder de promover transformações positivas nas comunidades onde estão inseridas. Quando de fato comprometidas com a transformação social, as organizações buscam impactar positivamente a sociedade e o meio ambiente por meio de suas operações e iniciativas. Essa abordagem vai além do cumprimento das obrigações legais, contribuindo ativamente para a construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e sustentável.
Por tanto, o conceito de impacto social deve ser visto como um processo contínuo e intencional dentro das empresas, que continua evoluindo conforme ela se torna mais e mais comprometida com a pauta. Encarar o impacto social como uma jornada ajuda a compreender que cada organização terá caminhos e tempos diferentes.
Dentro desse contexto, a ideia de impacto  social em uma organização pode abranger áreas, conceitos e práticas que variam, a depender do estágio da jornada em que a empresa se encontra. Abaixo, listamos alguns dos termos mais comuns neste meio:
Filantropia
Sem dúvida a filantropia representa um dos pilares fundamentais na jornada de impacto social das empresas. Trata-se de uma expressão do desejo de promover o bem-estar dos outros, principalmente por meio de doações generosas para causas nobres. No contexto empresarial, a filantropia pode assumir várias formas, incluindo doações financeiras, apoio a programas de saúde, educação, e desenvolvimento social, bem como a participação em campanhas de auxílio a comunidades carentes.
Empresas filantrópicas reconhecem a importância de dar de volta à sociedade. Afinal, a filantropia não apenas ajuda a solucionar problemas sociais prementes, mas também fortalece a imagem da empresa como uma entidade comprometida com o bem social, incentivando uma cultura corporativa de generosidade e empatia.
Leis de Incentivo
As leis de incentivo fiscal desempenham um papel crucial na jornada de impacto social das empresas, oferecendo um mecanismo estratégico para que as organizações invistam em projetos sociais, culturais e ambientais. No Brasil, exemplos notáveis incluem a Lei Rouanet, para incentivos culturais, e o Fundo da Infância e da Adolescência (FIA), que apoia projetos voltados para a proteção de crianças e adolescentes.
Além de beneficiar a sociedade, essas iniciativas proporcionam benefícios fiscais às empresas, reforçando a importância da responsabilidade social corporativa enquanto alinham os interesses empresariais com as necessidades da comunidade.

Saiba mais sobre essas e outras Leis de Incentivo: Projetos sociais com incentivo fiscal: como funcionam?

Responsabilidade Social Empresarial (RSE)
Esta é, geralmente, a porta de entrada das empresas nas pautas de impacto e transformação social. A RSE refere-se ao compromisso ético e social de uma empresa para além de seus objetivos econômicos. Envolve a integração voluntária de práticas sustentáveis em suas operações e decisões comerciais, indo além das  obrigações legais, e contribuindo positivamente para a sociedade.
Isso pode incluir a implementação de políticas ambientais, a promoção de práticas éticas na cadeia de suprimentos, o apoio a causas sociais e comunitárias, e a divulgação transparente de impactos sociais e ambientais.
Investimento Social Privado
O Investimento Social Privado (ISP) representa uma evolução na maneira como as empresas abordam o impacto social, indo além da filantropia tradicional. Desse modo, a prática envolve a alocação de recursos próprios de forma estratégica em projetos sociais, ambientais e de desenvolvimento comunitário, com o objetivo de gerar impacto social positivo e sustentável.
Diferente das doações filantrópicas, o ISP é caracterizado por uma abordagem mais estratégica e orientada a resultados, frequentemente integrando os objetivos de impacto social aos objetivos de negócio da empresa. Isso pode incluir investimentos em educação, saúde, empreendedorismo social e inovação, com o intuito de promover o desenvolvimento sustentável e a inclusão social.

Veja um exemplo na prática: Edital Orgulho Delas: Visibilidade e inclusão do público LGBTQIAPN+

Voluntariado Empresarial
Empresas que aderem ao voluntariado empresarial costumam possuir um pouco mais de familiaridade com o conceito de Responsabilidade Social. Isso porque o voluntariado empresarial envolve diretamente a cultura e os valores da organização, incentivando a mobilização dos colaboradores da empresa para dedicar tempo e habilidades a atividades voluntárias que beneficiem a comunidade. 
O voluntariado empresarial vai além do simples fornecimento de recursos financeiros, pois permite uma participação mais ativa e pessoal dos colaboradores nas causas sociais. As empresas podem, por exemplo, organizar dias dedicados ao voluntariado, incentivar a participação de funcionários em programas de voluntariado local e até mesmo fornecer tempo de trabalho remunerado para atividades voluntárias. 
Uma forma de incentivar a cultura do voluntariado dentro das organizações é transformar o programa de voluntariado tradicional em uma competição saudável entre funcionários e equipes, agregando ferramentas de gamificação a ele, com o intuito de engajar mais pessoas para o hábito do trabalho voluntário.
Diversidade, Equidade e Inclusão
Empresas preocupadas em serem reconhecidas como socialmente responsáveis promovem a diversidade e inclusão e a construção de um ambiente de trabalho que valorize e respeite as diferenças individuais, levando em conta: gênero, idade, etnia, orientação sexual e habilidades diversas.
Na prática, essas empresas adotam políticas de recrutamento inclusivas, implementam treinamentos de conscientização, estabelecem programas de mentoria, bem como criam redes de funcionários para promover a diversidade e a inclusão.
Ferramentas como o Censo da Diversidade podem ser utilizadas como aliadas no processo de tornar equipes e organizações mais inclusivas.

Sua empresa é diversa? Faça o Autodiagnóstico da Diversidade e descubra em até 15 minutos.

Educação e Desenvolvimento
Investir em programas educacionais internos e externos, contribuindo para a formação de colaboradores, bem como para o desenvolvimento das comunidades ao redor também é um estágio na jornada de impacto social
Isso pode incluir, por exemplo, o desenvolvimento de programas de treinamento interno, bolsas de estudo para colaboradores, parcerias com instituições educacionais e a implementação de projetos educacionais que beneficiem a comunidade.
Promover feiras de profissão e programas de mentoria entre funcionários e jovens das comunidades também são opções para realizar troca de conhecimento e experiência sobre o mercado de trabalho, carreira e futuro. Ações como estas podem também ser integradas ao programa de voluntariado da organização.

Confira também: ISP, RSE, ESG: entenda as diferenças.

Sustentabilidade
Sustentabilidade é um conceito fundamental na jornada de impacto social, enfatizando a necessidade de desenvolver práticas que garantam o bem-estar das gerações presentes e futuras. No contexto empresarial, a sustentabilidade envolve a adoção de modelos de negócios que sejam economicamente viáveis, socialmente responsáveis e ecologicamente corretos.
Empresas comprometidas com a sustentabilidade procuram minimizar seus impactos negativos no meio ambiente, promovendo o uso eficiente de recursos, reduzindo a emissão de poluentes e implementando práticas de reciclagem e uso de energias renováveis.

Saiba mais: Tudo o que você precisa saber sobre sustentabilidade social.

Inovação Social
Buscar soluções inovadoras que possam gerar um impacto positivo na sociedade, seja através de novos produtos, serviços, processos ou editais que beneficiem organizações sociais que impactam o mundo de maneira positiva e inovadora com o seu trabalho.
A transformação social dentro de uma empresa é impulsionada pela compreensão de que as organizações têm um papel relevante na construção de um mundo mais equitativo e sustentável. Isso vai além do aspecto filantrópico, mas integra a responsabilidade social de forma estratégica em todas as áreas de atuação da empresa.

Leia também: As cinco crises globais e seus impactos na estratégia social das empresas.

Trabalhar de forma integrada: o segredo para uma jornada de impacto social de sucesso 
A área de impacto social empresarial é cheia de termos, conceitos e subdivisões que podem, por vezes, confundir. Em nossos mais de 20 anos de experiência no meio, descobrimos que a maneira mais estratégica e eficiente de atuar é olhando para a jornada de forma integrada. Isto é, aproveitando ao máximo as conexões entre as diferentes áreas dedicadas ao impacto social.
Por exemplo: um Programa de Voluntariado corporativo pode ter em seu calendário ações de ajuda a organizações sociais já apoiadas pela empresa via Leis de Incentivo. Ou ainda, dentro do plano de ação de Diversidade, Equidade e Inclusão pode existir o financiamento de um edital que acelere soluções inovadoras na área. 
As possibilidades de sinergia entre cada um dos temas é enorme! Nós podemos ajudar sua empresa a enxergá-las e, a partir daí, criar projetos mais assertivos e eficientes que envolvam lideranças, funcionários e comunidade.
Ainda tem dúvidas de como podemos trabalhar juntos? Entre em contato conosco e agende uma conversa!

Referências
	Transformação Social [Alana]
	Transformação Social: significado e impactos [MGN]
	A Transformação social: o que sua empresa faz para mudar o mundo? [Limeloker]

O voluntariado corporativo é uma ferramenta poderosa para empresas que desejam impactar positivamente a comunidade, fortalecer a cultura interna e aumentar o impacto social.
Programas de voluntariado empresarial mais maduros tendem a ter algumas dores em comum: baixo engajamento, dificuldade para reunir indicadores e falta de visibilidade de ações são algumas delas.
A busca pela profissionalização da gestão dos Programas muitas vezes culmina com a decisão da implementação de uma plataforma ou sistema de gestão de ações. No entanto, a implementação de uma plataforma não deve ser encarada como uma solução mágica para a gestão efetiva de um Programa de Voluntariado Corporativo. Embora as plataformas desempenhem um papel importante, é crucial entender que seu sucesso depende de estratégias de gestão sólidas, cultivo de uma cultura de voluntariado e o engajamento contínuo dos colaboradores.
Antes de considerar o investimento em uma plataforma de voluntariado, é importante que as empresas levem em conta as considerações a seguir:
1. A plataforma de voluntariado como ferramenta, não solução isolada
A plataforma de voluntariado é, sem dúvida, uma aliada valiosa para a gestão eficiente dos programas. Essas ferramentas podem automatizar processos, facilitar a divulgação de oportunidades de voluntariado, e controlar indicadores. No entanto, a simples existência da plataforma não garante que os voluntários participarão ativamente.
Por isso, é necessário que a plataforma seja vista como um mecanismo facilitador de um Programa de Voluntariado com estratégia e gestão eficientes. 
🔎 Veja também: Plataforma de voluntariado: entenda como funciona e como pode ajudar a sua empresa
2. Necessidade de estratégias de gestão
Uma gestão eficaz do Programa de Voluntariado Corporativo vai além da tecnologia. Estratégias bem elaboradas são essenciais para incentivar a participação dos colaboradores. Isso envolve a definição clara de metas, a criação de programas de reconhecimento, a comunicação regular e a integração do voluntariado nos valores e objetivos da empresa.
3. Cultura de voluntariado como pilar fundamental
Uma cultura organizacional que valoriza e incentiva o voluntariado é um pilar fundamental para o sucesso do programa. As empresas devem promover valores como responsabilidade social e engajamento comunitário. Isso não só motiva os funcionários a participarem ativamente, mas também cria um ambiente propício para a colaboração e a construção de equipes.
🔎 Confira: Dia Internacional do Voluntariado: saiba tudo sobre a data e como você pode se tornar um voluntário
4. Engajamento contínuo dos colaboradores
O engajamento não é uma conquista única, mas sim um processo contínuo. As empresas devem investir em estratégias que mantenham o interesse e o entusiasmo dos colaboradores ao longo do tempo. Isso pode incluir a organização de eventos de voluntariado, a celebração de conquistas e o compartilhamento de histórias de impacto para inspirar outros a se envolverem.
🔎 Aproveite a leitura e conheça: Desafio Voluntário - Engajando voluntários com uma competição do bem
5. Plataformas como ferramentas facilitadoras
Em Programas de Voluntariado bem-sucedidos, as plataformas desempenham o papel de facilitadoras, simplificando tarefas administrativas e otimizando a comunicação. Elas automatizam processos burocráticos, fornecem métricas úteis e tornam mais fácil para os colaboradores encontrarem oportunidades alinhadas aos seus interesses.
🔎 Leia também: Voluntariado ambiental: o que é e como fazer?
Com mais tempo livre, gestores dos Programas de Voluntariado Empresarial conseguem se dedicar ao que realmente faz diferença nos resultados: atividades estratégicas e relacionamento com lideranças da organização.
Uma plataforma de voluntariado é uma peça importante no quebra-cabeça da gestão de um Programa de Voluntariado Corporativo, mas não é a solução mágica por si só. Para alcançar o sucesso, as empresas devem adotar uma abordagem holística, integrando a plataforma com estratégias de gestão, construção de cultura e engajamento contínuo dos colaboradores. Somente assim, o voluntariado corporativo se tornará uma força transformadora, beneficiando não apenas as comunidades, mas também fortalecendo a empresa e seus colaboradores.
🔎 Gostou do conteúdo? Acesse o blog e acompanhe nossos conteúdos de perto. 
Independente da etapa em que o Programa de Voluntariado da empresa esteja, a MGN pode ajudar a potencializar seu impacto social. Temos mais de 20 anos de experiência no desenvolvimento, implementação e gestão de Programas de Voluntariado empresarial e atuamos desde a concepção da estratégia até o monitoramento dos resultados. 
Nossa equipe multidisciplinar é preparada para impulsionar o impacto positivo das ações nas comunidades, além de fortalecer a cultura interna das organizações. Junto com o nosso parceiro Lab For Good, também desenvolvemos Plataformas de Voluntariado que se adaptam ao seu Programa, capazes de tornar o dia-a-dia da sua equipe mais eficaz e eficiente, facilitando processos e amplificando a capacidade de mensurar resultados. 
Entre em contato para explorar como podemos colaborar e potencializar o seu Programa de Voluntariado.
Uma pesquisa da International Association for Volunteer Effort (IAVE), que teve início em 2020, entrevistou representantes de 80 empresas responsáveis por operações de voluntariado corporativo em mais de 175 países para entender qual é o cenário do voluntariado corporativo para um mundo pós pandêmico.
Entre os principais achados do estudo está o de que "a pandemia de COVID-19 impulsionou a tecnologia para o voluntariado." Entre as muitas formas de utilizar a tecnologia para potencializar esse tipo de trabalho existe a possibilidade do desenvolvimento de ações remotas.

Conheça o Lab for Good: nosso parceiro no desenvolvimento de tecnologias para o bem


Em 2020, no auge do isolamento social em consequência da pandemia da Covid-19, a MGN se debruçou em entender melhor como evoluir a ideia do voluntariado online, com o objetivo de garantir que a transformação social continuasse acontecendo, principalmente dentro de um contexto tão carente de ações sociais.
Neste artigo, descrevemos os benefícios do voluntariado online e te ajudamos a tirar essa ideia do papel, com um passo-a-passo simples de por onde começar, além de fornecer dicas de temas e ações.
Voluntariado online: o que é?
O voluntariado online, como o próprio nome diz, é aquele que pode ser realizado no computador, ou seja, sem sair de casa e em qualquer lugar do mundo. 
Nesse sentido, a alta conectividade das pessoas trouxe benefícios enormes também para o trabalho voluntário, permitindo que as organizações sem fins lucrativos consigam atingir um número cada vez maior de pessoas que querem ajudar e fazer o bem.  
De acordo com as Nações Unidas, “o voluntariado produz importantes contribuições tanto na esfera econômica como na social e contribui para uma sociedade mais coesa, através da construção da confiança e da reciprocidade entre as pessoas”. 
Isso quer dizer que o trabalho voluntário de cunho social não necessariamente precisa ser realizado fisicamente, mas ter características como:
	Visar à transformação social;
	Não ser remunerado;
	Ser prestado para uma entidade sem fins lucrativos ou para pessoas físicas em situação de vulnerabilidade social;
	Ter comprometimento em ambas as partes: voluntário e beneficiado. 

O voluntariado online, por sua vez, também segue essas características, pois exige um comprometimento ainda mais rigoroso por parte do voluntário e da organização. 
Entre os diferenciais do voluntariado online em relação ao trabalho voluntário convencional destacamos:
	Ele permite que você atinja um número maior de pessoas beneficiadas;
	Traz a possibilidade de alavancar o currículo com experiências voluntárias que podem ser também atreladas ao que você já faz profissionalmente;
	Você pode fazer no seu tempo e horário, sem a obrigatoriedade de respeitar o tempo e rotina de uma organização social

Voluntariado online: quais as suas vantagens?
São muitas as vantagens em realizar voluntariado online. Em momentos como uma calamidade pública que exige isolamento social, muitas pessoas têm vontade de ajudar ao próximo, mas não sabem o que fazer ou por onde começar.  
Desde que a pandemia do novo coronavírus, o COVID-19, começou, a busca por trabalhos voluntários se intensificou. Por todas as partes, encontramos iniciativas com o propósito de ajudar aos mais vulneráveis diante desta crise: pessoas idosas, profissionais autônomos, moradores de comunidades, pessoas em situação de rua, entre outros.

Leia mais: COVID-19: como ajudar pessoas idosas em meio à pandemia

O voluntariado online se destaca como propício para o momento em que vivemos. Em meio ao isolamento social, usar o tempo em casa para fazer o bem é muito importante e necessário.
As grandes vantagens em realizar voluntariado online são:


	Você não tem custo com transporte até a organização social; 
	A internet tem um grande poder mobilizador; por isso, a sua ação pode fazer bem a um número grande de pessoas;
	Desenvolvimento de novos olhares sobre o uso dos canais digitais, que podem ser aplicados para a prática de boas ações e com potencial de gerar grandes impactos;
	Aprimoramento profissional por meio da capacidade de trabalhar à distância, estabelecendo contato com diferentes pessoas e culturas. 

Voluntariado online: por onde começar?
Como qualquer trabalho voluntário, é preciso ter clareza sobre o seu foco de atuação. Dessa maneira, na hora de definir o tipo de voluntariado online, tenha em mente dois caminhos possíveis:
	Oferecer um trabalho que esteja alinhado ao que faz profissionalmente; 
	Querer desenvolver outras habilidades, aproveitando o voluntariado online para isso. 

Vamos a um exemplo: se você trabalha como administrador de empresas, pode oferecer uma consultoria financeira para organizações sociais. Em momento de crise econômica, as organizações sem fins lucrativos acabam sofrendo bastante com falta de recursos e seria de grande valia ter alguém analisando seus planejamentos administrativos.

Leia mais: Gestão de ONGs: entenda suas funções e impactos

Além disso, para desenvolver novas habilidades profissionais, busque trabalhos voluntários que correspondem a essas perspectivas. Por exemplo: você pensa em desenvolver a habilidade de fazer um site, então, encontre uma organização social que precise deste serviço e se ofereça.
Passo a passo de como iniciar o voluntariado online 
Para iniciar ações de voluntariado online, siga esse passo a passo simples:
	Planejamento



Planejar quer dizer, primeiro, saber quais tipos de trabalho voluntário online você se interessa mais e gostaria de oferecer. Depois, projetar quanto tempo você poderia se dedicar a este trabalho por semana e quais horários do seu dia seriam mais livres para realizar voluntariado online. 
Também é importante planejar por quanto tempo você gostaria de fazer o trabalho: três meses, seis meses, um ano ou mais? 
	Busca por uma organização social



Depois de definido o tema e o formato de trabalho voluntário, é chegada a hora de buscar organizações sociais que trabalhem com o tipo de causa que você mais se identifica. Faça uma lista de organizações sociais e coloque em ordem de preferência. 
Acontecimentos como a pandemia do COVID-19 podem incitar inúmeras possibilidades de voluntariado online. Dessa forma, buscar organizações sociais que trabalhem com os grupos de risco do novo coronavírus, como é o caso das pessoas idosas e pessoas com problemas crônicos, como câncer, se apresenta como uma das formas de ajudar em meio à crise. 
	Entre em contato com a organização social

Contatar uma organização social pode parecer simples, mas são necessários vários cuidados especiais. Para ajudar, siga as seguintes recomendações:
	Trate com respeito e empatia as pessoas da organização;
	Ao oferecer ajuda, entenda caso a organização não precise do seu auxílio naquele momento;
	Combine todo o trabalho voluntário de forma muito clara e coerente, sempre deixando transparentes todas as suas possibilidades e entrega;
	Nunca prometa o que não pode cumprir. 

Conheça alguns exemplos de ações de voluntariado online
Algumas possibilidades de colocar a mão na massa sem sair de casa são: 
	Realizar trabalhos de design e desenvolvimento voltado à Tecnologia da Informação (TI); 
	Oferecer trabalhos de consultoria para áreas administrativas financeiras e jurídicas de organizações sem fins lucrativos;
	Dar treinamentos para profissionais de organizações sociais;
	Ajudar em pesquisas dos mais diversos tipos;
	Traduzir, editar e escrever textos;
	Trabalhar na mobilização online para campanhas de arrecadação e doação de dinheiro para alguma causa (como crowdfunding). 


E-book Grátis: "5 trabalhos voluntários para você fazer sem sair de casa"

Voluntariado online: como ele pode contribuir com o COVID-19?
Situações de calamidade pública, como a pandemia do COVID-19, encorajam as pessoas a ajudarem os mais afetados pela crise. Nesse sentido, momentos como este são importantes para estimular o senso de coletividade e comunidade. 
Dessa forma, ações de voluntariado online podem contribuir para que a sociedade sofra menos danos quando a situação da pandemia estiver mais controlada. Mas, para isso, é preciso focar nos grupos mais vulneráveis.
Estes grupos, em sua maior parte, estão precisando de doações de itens indispensáveis para sobrevivência, como alimentos, materiais de higiene, máscaras, álcool gel, entre outros. Por isso, o voluntariado online pode contribuir para mobilizar um número cada vez maior de pessoas na arrecadação desses itens ou de dinheiro. 
É preciso sempre obedecer às recomendações dos órgãos públicos e da Organização Mundial da Saúde (OMS) a respeito do isolamento social e não se expor ao risco de contágio quando for planejar uma ação de voluntariado. 
Algumas ações de voluntariado online que você pode apoiar durante a pandemia são:
Ao compartilhar boas ações em suas redes sociais ou grupos de amigos, já é um grande ato de empatia e amor ao próximo em situações como esta. 
Existem organizações ao redor do mundo utilizando Programas de Voluntariado Empresarial para desenvolver seus próprios funcionários.
Foi o que revelou a pesquisa da International Association for Volunteer Effort (IAVE), que teve início em 2020, e entrevistou representantes de 80 empresas responsáveis por operações de voluntariado corporativo em mais de 175 países para entender qual é o cenário do voluntariado corporativo para um mundo pós pandêmico.
Utilizar o voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas é uma estratégia bastante eficiente para o engajamento e compromisso do funcionário com a organização, porque estimula a participação cidadã dos colaboradores. 
Ao se envolver com ações de voluntariado propostas pela empresa, o funcionário poderá também se desenvolver como pessoa e como profissional. Por isso, o voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas torna-se muito valioso. 
Abaixo, vamos explicar melhor como tudo isso funciona. 
O que é gestão de pessoas?
Para começar, é importante entender o conceito de gestão de pessoas ou, como comumente é chamado, a administração de recursos humanos. 
Muitas vezes, confunde-se a área de gestão de pessoas com o a área de RH (Recursos Humanos). Esta área representa a técnica e os mecanismos que o profissional utiliza para exercer seu trabalho. Já a área de gestão de pessoas tem como objetivo a valorização dos profissionais.
Para garantir a valorização dos profissionais, a gestão de pessoas dentro de uma empresa indica um conjunto de habilidades, métodos, políticas, técnicas e práticas definidas com o objetivo de administrar melhor os comportamentos internos dos colaboradores e, consequentemente, potencializar o capital humano nas organizações. 
Isso pode ser feito através de uma série de ações voltada ao desenvolvimento dos colaboradores, como:
a) Capacitação;
b) Estímulo à participação;
c) Envolvimento e engajamento dos colaboradores;
d) Desenvolvimento de funcionários. 
A gestão de pessoas deve ser feita pelos gestores e diretores, porque é uma área que só sobrevive se tiver o envolvimento das lideranças. 
Além disso, o setor de gestão de pessoas possui uma grande responsabilidade na formação dos profissionais e tem o objetivo de desenvolver e colaborar para o crescimento da instituição e do próprio profissional.
Voluntariado empresarial: como influencia o colaborador?
Participar de ações voluntárias com a empresa traz muitos benefícios para o colaborador. Alguns deles são:
Desenvolvimento do poder de liderança 
Muitas vezes, o funcionário precisará organizar uma ação do início ao fim e, com isso, aprenderá como lidar com os demais participantes da ação voluntária, delegando tarefas e gerenciando o tempo e imprevistos que podem surgir no meio do caminho. 
Estas são habilidades fundamentais para um bom líder, já que um dos aspectos de uma boa liderança é ter uma visão ampla (de baixo para cima) de todo projeto. 
Estímulo a uma cultura da colaboração
Quando um funcionário participa do voluntariado empresarial, ele aprende na prática o que significa uma cultura de colaboração. 
Isso se dá porque há colaboração por parte da empresa, cedendo espaço para este tipo de ação, por parte dos funcionários, da organização social e dos beneficiados. Todo mundo ganha!
Descoberta de novas potencialidades 
Um trabalho voluntário pode desafiar muito os colaboradores a desenvolverem novas potencialidades e, consequentemente, usar essas qualidades adquiridas no trabalho do dia a dia. 
Por exemplo, um analista aprende, por meio do trabalho voluntário, como gerenciar uma equipe e delegar tarefas para que, futuramente, ele se torne um líder em potencial. 
Compreensão sobre os valores da empresa
Por meio de um programa de voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas, o colaborador passa a ter contato com o valor social que seu trabalho tem. 
Por exemplo, um banco que faz trabalho voluntário voltado à educação financeira e à geração de renda para famílias em vulnerabilidade social pode trazer mais consciência sobre o quão importante é seu conhecimento para a transformação social. Além disso, esse tipo de iniciativa pode ser usado para mudar realidades. 

Baixe gratuitamente: guia de ações voluntárias em Educação Financeira

Ampliação de sua visão de mundo e construção de uma sociedade mais justa
Não há nada mais estimulante para uma pessoa do que se sentir útil. Muitas vezes, os colaboradores não conseguem ver tão de perto o seu trabalho fazendo diferença na vida das pessoas. 
Por isso, um trabalho voluntário pode ampliar a visão de mundo e tornar-se uma ferramenta muito eficiente para a gestão de pessoas. Isso acontece porque o funcionário passa a ver ali o quanto pode ser útil na criação de um mundo mais justo. 
Como utilizar o voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas?
Quando o colaborador se vê como agente de transformação social, ele fica muito mais engajado com as ações de voluntariado da empresa. 
Para utilizar o voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas, é preciso que líderes e gestores estejam mobilizados no programa e saibam dos benefícios do voluntariado para seus funcionários. 
Algumas ideias de como fazer isso são:
[image: Voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas]
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Quais os objetivos do voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas?
Hoje em dia, as empresas precisam estar engajadas na sociedade, colaborando de forma direta com o poder público e a sociedade civil. Do contrário, ela perde credibilidade tanto para os colaboradores, que estão buscando cada vez mais empresas que prezam pelo seu papel social e pela diversidade, quanto para o público-alvo, ou seja, quem irá consumir seus produtos ou serviços.

Leia também: conteúdo MGN sobre Diversidade

São estes os objetivos do voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas: permitir que os funcionários não desenvolvam suas potencialidades por meio das ações voluntárias, como também criar neles orgulho de pertencer a uma empresa solidária e que pensa na sociedade que pertence.
Para operacionalizar a gestão de pessoas através do voluntariado empresarial é preciso que as áreas de Responsabilidade Social e gestão de pessoas estejam muito bem alinhadas. Para isso, é importante criar reuniões periódicas entre as duas áreas e demais ações que permita que as áreas conversem entre si. 
Por exemplo, criar estratégias para reconhecer os colaboradores que realizam trabalhos voluntários junto à empresa é um bom caminho, porque, além de estimular os voluntários, também ajuda na mobilização de mais pessoas para as ações sociais. 
O papel das empresas na sociedade
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da ONU, desde 2015, vêm mobilizando a sociedade para os desafios desses próximos anos. 
A chamada Agenda 2030 mostra constantemente o quanto o nosso compromisso com a sociedade é muito maior do que podemos imaginar. 
E as empresas têm papel essencial para o cumprimento dessa agenda. Nesse sentido, é a partir da compreensão e da articulação de elementos como uma perspectiva integrada, uma prática efetiva e uma atuação independente que fará dos ODS um diferencial estratégico para a empresa, e não um fator de acomodação ou discurso superficial.
Isso indica um processo longo e profundo que implicará em mudanças nas empresas, e até mesmo em seus modelos de negócio. 

Leia mais: Qual sobre o papel das empresas frente aos ODS 

Uma vez que as empresas possuem esse papel estratégico na transformação da sociedade, é de grande valia a criação de uma área de Responsabilidade Social capaz de saber utilizar o voluntariado empresarial como ferramenta de gestão de pessoas. 
Para isso, é preciso que o programa de voluntariado esteja alinhado ao negócio e aos objetivos futuros da empresa. 
Isso quer dizer que é fundamental a empresa ter como ponto norteador transmitir seus valores para a comunidade de interesse, planejando ações que se alinhem aos princípios de sustentabilidade e de responsabilidade social do negócio.

Saiba mais: Como construir um programa de voluntariado empresarial

Nós podemos te ajudar a construir um programa de voluntariado empresarial engajado com seu negócio e que seja realmente transformador. Entre em contato!

A humanidade enfrenta atualmente uma série de crises globais que transcendem fronteiras e exigem uma resposta coletiva. Estas crises não só afetam diretamente a vida das pessoas, mas também moldam o contexto em que as empresas operam. Neste artigo, vou explorar como as cinco crises – as mudanças climáticas, a saúde e a longevidade dos idosos, a degradação ambiental, o acesso ao ar puro e à água potável, o bem-estar mental e o trabalho social e emocionalmente satisfatório - impactam a estratégia social das empresas.
1. Crise das mudanças climática
A crise das emissões de CO² atmosférico é um dos desafios mais prementes do nosso tempo, com as mudanças climáticas ameaçando a estabilidade do planeta. Empresas agora enfrentam uma crescente pressão para adotar práticas sustentáveis. Estratégias empresariais para responder, de forma geral, a esta crise incluem a redução das emissões de carbono, a implementação de práticas de produção e distribuição ecologicamente responsáveis, e investimentos em tecnologias limpas.
No que tange a operacionalização das estratégias sociais, os impactos das mudanças climáticas começam a se tornar cada vez mais concretos em comunidades que sofrem a influência direta de muitas empresas, especialmente as comunidades mais vulneráveis. As empresas que ainda não desenvolveram políticas claras de ajudas humanitárias, assim como planos para responder rapidamente com ações para alívio de desastres socioambientais, estão atrasadas e expostas a críticas de inação.
Considerar os riscos das mudanças climáticas no planejamento de ações sociais também deve ser uma preocupação para as áreas responsáveis pelo Social nas empresas. Eventos climáticos cada vez mais extremos e imprevistos afetam o calendário de atividades e mudam com muita rapidez a noção de prioridade no campo da Filantropia e Investimento Social Privado, por exemplo.
Leia também: Circuito Recicla - A união de impacto socioambiental e atividade física

-
2. Crise da saúde e longevidade dos idosos
O aumento da expectativa de vida apresenta oportunidades e desafios para as empresas. Estratégias empresariais envolvem o desenvolvimento de produtos e serviços adaptados às necessidades dos idosos, bem como a promoção de ambientes de trabalho que incentivem a diversidade etária. Investir em pesquisa e desenvolvimento para abordar questões de saúde específicas da população idosa também se torna crucial, alinhando os objetivos empresariais com a resolução dessa crise.
No campo de Investimento Social Privado, o Censo do GIFE mostra que o recorte etário de pessoas idosas está entre os menos priorizados pelos Institutos e Fundações Empresariais participantes da pesquisa. Em um cenário de “cobertor curto” é difícil imaginar que reordenar a prioridade de perfil etário dos públicos beneficiados não vai fazer com que algumas ações deixem de atender pessoas que igualmente precisam de apoio. 
Ocorre que a priorização de pessoas idosas pode acontecer nas frentes ligadas à assistência social, reforçando Fundos das Pessoas Idosas, ILPIs e outras OSCs que amparam a esse público, assim como pode acontecer em outras frentes, como por exemplo garantindo a inclusão produtiva ou promovendo um estilo de vida ativo e saudável entre as pessoas idosas (podendo usar recursos próprios ou incentivados). O fato é que o Brasil não está preparado para o envelhecimento populacional e isso tem que entrar de vez na agenda ESG das empresas.
Veja: Censo da Diversidade - Uma ferramenta para promover a igualdade de oportunidades e o respeito às diferenças nas empresas

-
3. Crise da degradação ambiental
A degradação ambiental, causada pela exploração insustentável dos recursos naturais, afeta ecossistemas em todo o mundo. Empresas são desafiadas a assumir a responsabilidade pelo seu impacto ambiental. Estratégias empresariais incluem a implementação de práticas de produção sustentáveis, o uso eficiente de recursos, a participação em iniciativas de reflorestamento e conservação.
Muitas vezes, a degradação ambiental anda de mãos dadas com a vulnerabilidade social. Onde houve degradação ambiental, as comunidades ficam mais vulneráveis. Onde as comunidades são muito vulneráveis abre-se espaço para a degradação ambiental. Sendo assim, o campo social deverá se inspirar mais em práticas do campo ambiental para garantir a superação desta crise.Práticas regenerativas deixam de aparecer apenas no contexto da agricultura e começam a refletir o que se espera das relações entre investidores e comunidades beneficiadas. Circularidade deixa de ser um termo associado à economia e começa a ser tema transversal no modo de colocar em prática as ações sociais. Mais do que nunca, resiliência passa a figurar entre os produtos que os projetos sociais pretendem entregar.

4. Crise do acesso a ar puro e água potável
A escassez de ar puro e água potável é uma das crises globais e uma ameaça crescente em muitas regiões do mundo. Empresas estão sendo instigadas a abordar essa crise, garantindo práticas sustentáveis de gestão de água e implementando tecnologias que reduzam a poluição atmosférica. Além disso, ações filantrópicas que visam fornecer acesso a água potável em comunidades vulneráveis ou melhorar a qualidade do ar local.
É preciso reconhecer que as áreas sociais das empresas podem contribuir muito com a produção e disseminação de informações sobre esses temas. A conscientização da sociedade a respeito dos seus direitos e deveres para a garantia de saneamento básico e o acesso a água e ar de qualidade são fundamentais.
Contrariar uma lógica de esforços individuais e localizados é estratégico. Unir esforços de diversos atores privados, da sociedade civil e dos governos, por meio de políticas públicas, é o que pode fazer a diferença, no entanto.


Aproveite a leitura e conheça: Desafio Voluntário - Engajando voluntários com uma competição do bem

-
5. Crise do bem-estar mental e trabalho satisfatório
A preocupação com o bem-estar mental e a satisfação no trabalho cresce à medida que as pressões da vida moderna impactam a saúde mental dos trabalhadores. Empresas são incentivadas a promover ambientes de trabalho saudáveis, adotar práticas de gestão que incentivem o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, e oferecer recursos de apoio emocional.
Os programas de Diversidade, Equidade e Inclusão precisam ser elevados ao nível estratégico nas organizações. Ainda que cada empresa esteja em níveis de maturidade muito distintos, o momento de apenas celebrar e acolher diferenças está passando para todas.
O desenvolvimento de lideranças empáticas está na pauta das áreas de Desenvolvimento Humano e Organizacional (DHO). Ter líderes com esta soft skill é fator-chave para superar momentos de crise econômica e social e manter o bem-estar das pessoas, ainda mais em um cenário global recente de baixo crescimento, alta inflação e choques originados por tensões geopolíticas.
Saiba mais: Cultura organizacional: como fortalecê-la com ações de impacto social

-
À medida que a sociedade enfrenta essas crises globais, as empresas desempenham um papel crucial na busca por soluções sustentáveis e socialmente responsáveis. Integrar estratégias sociais que abordem diretamente essas crises não apenas demonstra liderança corporativa, mas também fortalece a posição das empresas em um mundo cada vez mais consciente e interconectado. As empresas que adotam uma abordagem proativa para lidar com essas crises não apenas contribuem para um futuro mais sustentável, mas também garantem a sua própria sustentabilidade no longo prazo.
Acesse o blog da MGN e continue acompanhando os nossos conteúdos. 

Quer saber como podemos ajudar a sua empresa na construção da sua jornada de transformação social?
Fale com a gente!
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O armazenamento ou acesso técnico que é usado exclusivamente para fins estatísticos.
O armazenamento técnico ou acesso que é usado exclusivamente para fins estatísticos anônimos. Sem uma intimação, conformidade voluntária por parte de seu provedor de serviços de Internet ou registros adicionais de terceiros, as informações armazenadas ou recuperadas apenas para esse fim geralmente não podem ser usadas para identificá-lo.





Marketing


Marketing






O armazenamento ou acesso técnico é necessário para criar perfis de usuário para enviar publicidade ou para rastrear o usuário em um site ou em vários sites para fins de marketing semelhantes.




Gerenciar opções
Gerenciar serviços
Manage {vendor_count} vendors
Leia mais sobre esses propósitos


Aceitar
Negar
Ver preferências
Salvar preferências
Ver preferências

{title}
{title}
{title}


Gerenciar o consentimento
        Pular para o conteúdo

Barra de Ferramentas Aberta

Ferramentas de Acessibilidade
	





Aumentar o Texto									



Diminuir o Texto									



Escala de Cinza									



Alto Contraste									



Links Sublinhados									



Fonte Legível									



Reiniciar

 